Palavras do Presidente da ASRM, Acadêmico Luiz Rohde no Encontro das Academias em Passo Fundo.
Na Mesa: Acadêmico Plácido Scussel, Presidente da APF de Medicina
                 Acadêmico Luiz Rohde, Presidente da ASRM

                 Eng Airton Dipp, Prefeito Municipal

                 Acadêmico Adroaldo Mallmann, Diretor da Faculdade de Medicina

                 Dr Aeglon Simas, Presidente da Unimed

                 Dr Diógenes Baseggio, Vereador e Repr Câmara de Veradores

                 Dr José Emílio, Diretor da Assoc Medica do Planalto.               
Contribuir para o desenvolvimento e progresso da Medicina, colaborar com organizações públicas e privadas em assuntos relativos à Saúde, manter intercâmbio com entidades afins, cultivar a tradição e a memória da medicina, são, em linhas gerais, os objetivos das Academias.
Dentro desta linha, a Academia Sul-Rio-Grandense de Medicina vive neste Encontro de hoje em Passo Fundo, um momento muito significativo e agradável. 

Já estive várias vezes nesta cidade, para conferências e palestras, trocando experiências com os colegas daqui, em assuntos da área de minha atuação – a cirurgia digestiva. Em todas às vezes impressionou-me a participação dos colegas não só pelo seu conhecimento de causa, mas também pelo seu espírito de liderança, a ponto de transformar Passo Fundo, num pólo de desenvolvimento como referência na saúde e educação. O que vemos aqui hoje é o resultado natural do trabalho desenvolvido com competência e com objetivos definidos. Assim não é de se admirar que Passo Fundo possua um dos melhores hospitais do interior do Estado, se não o melhor, em recursos humanos, materiais e físicos, que possua um campus universitário integrador, dinâmico e bem estruturado. Não é de se admirar que  aqui foi criada a primeira Academia de Medicina no Brasil fora de uma cidade-capital e também a primeira das estaduais do Brasil com sua sede própria, que hoje está sendo inaugurada oficialmente, com o prestigio e com a presença de autoridades representativas  do município.  É para nós, da Academia Sul-Rio-Grandense de Medicina, uma honra participar desde emblemático e singular acontecimento. A existência de uma área física própria habitada pelas mentes privilegiadas da medicina local, enaltece ainda mais a cidade de Passo Fundo. Atuará como agente irradiador da cultura ética e humanitária que norteiam o exercício da medicina, cultivando o passado, presente e o futuro. Reforçará o sólido binômio ciência e arte, indissociáveis na boa prática médica. “Ao exercer a medicina com decisões baseadas em evidências os médicos praticam a ciência. Entender, valorizar a decisão médica, como aplicá-la e saber quando transigir, aproxima a profissão da arte. Ciência e arte exercidas com competência, dedicação e respeito, transmitindo segurança e compaixão, fazem do Médico um Homem, uma Mulher Incomum “ (adaptação de....... ). Eu disse incomum e não superior.  Ao praticar esta medicina, baseada em princípios éticos e humanitários, os médicos exercem a profissão em sua plenitude em benefício do doente e em contra partida esperam e  tem o direito de esperar da sociedade um tratamento respeitoso e digno.
 Cultivar a memória da medicina, participar nos seus avanços e lutar para manter o médico inserido na Sociedade como este Ser Incomum do qual falei, é também o papel de uma Academia de Medicina. É um dos objetivos da nossa Academia e sei que é também o da Academia de Passo Fundo. Nesta linha de agir e nesta trajetória estamos juntos e a partir de hoje ainda mais próximos. 
Prezado Presidente Plácido Scussel, receba um cordial abraço extensivo a todos os acadêmicos e que sejam felizes nesta Casa.
